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A' J�alav¡;a ensinar �esjgÍ1a}
, fenõmenos muito.diversos

entre .�i.'·lAssj:m eaquanto. UBS·

submetem-o �nsioa,a ,uma",aná-.
lise tal que p¡¡¡rece .desprovido
de sentido lfal�-se, ern. rr.qljpÓh
sabilidade ,,-de .enaiuar, . outros

.

. -p�u;eGem'\não ,e�e,¡;iine(ltar nL��
nhuma inqu·i��ação e .nem-per-:
cehem por que se haviam ,de
pr.eocupar CQXP .essa responsa
hilidade.,Uns .,e. outros -tàlvez
ainpa�est��ri;1. convencidos gue
o professor e um h-omem ddta
?.? .'de 'àP,¡¡�ólà 'Infalível e,'.gu�·a
irifluênéiaida .sua voz ..se .Iímita
a um auditórió que. tudo acéita
ese.exlingue com a porta .da
sala."

.

·:Não é�p,ol'tanto de estranhar
que q;Q¡iQ.tlo,.existem nas.nossas
terras, estabeleeimentos de .en
sino -recheados de .tais colabo
radores, a responsabilidade' de
ensinar seja vivida com medio
cridade•

o campo da responsabilidade
de ensinar não-se.limita àcacei
ta,ç?o:de um compromjsso -ar
quivado na secretária; t simul
tâneamente mais vasto e mais
pessoal do q:ue o do médico,
do engenheiro e do .carpinteiro,
·E mais-vasto ,pa-rque;)o ensi-

. no 'não' se'dirigc ,apenas à inte

ligência do aluno, dirige.,.se
também à sua c'fperiência.pes-
80al e convivencia}. Dirige-se
para a capacid,ade do aluno em

compr,eender o "mund�o e em

interpret�r a "-Sua colàboraçáo
Qom as instituições culturais
existentes no seu meio .. E'"es:ta
a razão porque para se ser pro
fessor. é ,necessário t�r v,ocação.
E vo.cação nãe .. é,a vozinha-ro
mântica· ,que .se Quve ao JVHge
e se .controla co;mo_. só"o pater
nalismo o sàbe. A vOGação e ,o
nível, de _desejo. de compro.m�-
•••••.•••••••••••••••
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PROMOVIDA
�

pela Comissão
Munici-pâl de ;ruris�.o ,de

Portimão
-

realiza·se hoje, '.para
domemo¡;a-ção do .Dia do Turis
ta,. das .13 às 16 :horas, a ,festa

(/QueUo e Vi'nho», -na Boite da
Barca do,Alv.or.

I¡. II .)11·.1 t.'U'.II'.1

timente. Neste sentido o prn-
. fessor ideve eonlreeerv.o.imeio
onde está integrado e colocar
a sua \au-t,h.idade. RUIDi3',d'O\Fma
eficaz sem atitudes de narcisis
mo do nhomem lfechado.)s:ohre
si �pl!,óprio,-sd't!v.:e poiJitanto:_;<;:ria:r..
,rP_o� ¡outtioóilado ,a-:.'€.ampoitda

'

responsaæilidade ede œnsinar é
-

pessoal..Mais pessoal !!fU,eAY,d ()
médicooqué dem aæeacoreêa
cia -rdos :e:olrég.as rena disposição
do.slaerñe.aoalieiarea sua.com

petência e apuro. JO�:p:ro-£e.ssor
não. á,concor.rêncialé)raraúlin
dasqnela-disposiçãe.rdos .alunas
nem sempre .reflicta ';interasse
pelai investigação é peloeeonhe
cimento.sf) ræsultadorseeãa '.tal
mediocsidade.

(Dotíctfnra fIG '•• -,.�)

,

'Subscrito' pelo Seeretárlo.Oeral: da •

•Comisl1ão OrganizadQr,a.,d� C,o�ferên·
da, do RotaryClulLde Faro" sr.-Ht+
d:er Ma):tihs do Carmo, rec¡>bemos um .

amável 'oUeio de, agr-ad�dm�nfo "pela �
'colabor-ação dada1p-elo:aosso.,jotnal""à ;

realizaçã.o da XXU ,Conferência.. do
. ,Dfstritó Rotário 176, .que. SE: ,reve!itiu i

de. granite êxito conforme notilelá'mos, '

_gentileza que agni.deCémos.
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•
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R��wes 'sehre O .Sem:arra Santa
.
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N,o m;o-m.eflto-;emt.q¡ije:rháid_ias�n(i)sire·
ferimos com certo saudosisstoràs

. diest-i-Yida'd-es -da ';Semàna <Santa,
qlue.;se",r.eaijza1Jamt em cTa'ViJ'a .. esque
cerne-aes d'e-:ci:ta'r18S1 atraeates-e p'om·

: po:aas.:;m.atinasi¡:le Sesta-Beira ISanta,
à,l noite, .lDa --; I�1ie}a i da ,M i-serieó,rdq'a,
nas ¡ q:ua1is í�ol·abora:vam l8S melhores
v,ozesl·mas'CuHnaslde Tavina, -aeompa
rma,d8s�pO¡;'liUma mumenesa.e.exeelen
teBOTKt.uestra,S(i);b, ai Ilegência 'd01S81lQ¡O·
sor!Me¡rtre¡de,Capelá, ""le�a¡IiI:d ..4f1:6.o·de
A1melda,.�ha·v.endo¡¡nKi) f.i!na-tiC) ;tœdieie·
nalesermão.deelégnímas, tpregardo 'por
um distinto orador sagrado.
';Nesse"te'mpo 08 -ll¡illar.es 'na "i,streia
eram·{l-isputadosi'e,-5como os-íncõmo
d'ost bancos eram' peueosj-as-senhores
mandavam ,clá -eolocar-as "suas cadet
ras, nos'I�.ls'-de"'o-n'àe'melhor'·s�' pu
desse' preseneíar to4as: "as eerlmó
n4�s. 'Este' cast·umet já '\7i1Hta''de longas'
eras 'pois, "Se'gu.ndo 'ouvimos "Contar,

I C A �. -da '-'!.í..gun �a.,,'NfIU.,.a

JõxitO, )intox'icar,��d51ntolicur .'... ,<4

Q''UA:'�O � estes vocábulos,
correm com grande' fre

quência entre nós várias arti
culações para o - ,r - nelas
pres'ente: ·tóksico, üf,rico, fós
sico �e, pOl'.tanto, tantb�m in
toks/car, intoxicar e (nt(Jssic:ar,
etc.

..,

Alguns dos leitores que têm
a paciência de seguir esta sec-'

'ção'''desêjam saber qual delas é
a correcta.
'-Ü"Mlct:o ·de.J:ia,ver diver�as �ar

.;'ticul�ç�'es 'po(le' ·in�aiear 'que
; .mais'¡ fàvde 'OU mais' eedo Uma

tI,�Ias acabar-á 'Por "expuisar 'ás'
'�r,('stá-ntes do nosso 'convivio.'
,

�Mas·'q-\Íal 'Jdélas"�eiá" capaz ;;'de i

° eonseguiri? .
;

·

Os ·teIÍlp'O� ·a, dirãi>, 'mas, �e
�isso ·acontéeer, o usó''far-á',iei''e
'essa ¡aæ15ará por se·,impor eo-

,meubQa.
.

· ¡Mas, \nas� ·cU-.cunsJâl'l,eias pre
\ISen.te,s, �;p.oderemos :estudar, ,a

, ,queSfã'o e" pr\.ocnraf'., averiguar
,-qüâl s.e.rá a;' fOFma".\pr�feriv.el,
'e!?h?l".a, '. diga-se d'e; passa,ge�,
mlO u:á aparecer, aqul\qualquer
noy.idade.
0uem sarre, 'no ættia.nto,:i\8\té,

�s,e jsso,.nãoagirLcomo triaça.
, bc,néúca, 'de..,mánei1'atque o jOiO,
·saia tdos nossos; h-ábiitos,eoape

'�mfls·,neies. fique'o,que.dev.etica:l'? ¡

i A'n0te·se '�(fue .,já,." B-onçalv'es ,

, ,Vian.a ta:cQl1selhayahuma, delas,
a' �fi{ue ;p.r�çoniza fó1csico.

·

,J\Ja tv:er.dadet as palavrasl.\que
motivana�esta:_'nó.tula,ltêm cla
ramente\'la£pecto �c,uJto" ap-esar
de .-c-ada 'v;ez\se.,utilift;arem 'com

,,;,maior f,ltequência,- o, ,q.ue...expli-:
ca .as v.árias tprDnúDcias, .com,
que 'correnl'.entre,nós' e também,

r .,.- �-. ;

J :IROTÂRY 'CtUBE ';01, ftRO i

o tão grande interesse de tan
tas pesso�s a seq re�eito.
rP..or .0u'I<I"·0 ,lado, . das, i¥á-rJ-as

aFti-eGlações ,do .- ,r - -a cHita
é -precisamente a de - k$ -.
Quer tu,dO' isto dizgr ,que há

já
.

algumas ,·dé�adas que se

pJ!l'ec:0niza (i) usa ,de JltókJYiao,
itito'ksicar"e desinœksicar --co
mo '3-S '�ais aconsêlhávei" sem
qu.e, no:tmtanl.o,:"o"ê�ito.,aJcan-

.(o....�,"" "',"�)

I'" n _I r_'1 .._11'_1-1'_1
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OS nalura!s'd(j'fHstrito,de }��r�-gan.
ç¡j,. resld.entes na' 'P>róv¡mcl!r 'do.

Mgarve'I'eunein·se'com suas filmflias
núm', jantljr de coqftaterni'Zaçã'o em

Faro, n:o 'próximo, :dia '4 d'eI'Maió.
'As' jnsc'fi¢ões el\tãd-ab'eTtas !lté':ao

dja 28¡do fi!0rrente-mi'R'ull"d:a P':S.'P.
n�O 52,Telef:�2ou lJil��ua do Mu·
niCípio n�O 1'5;Têlef."22284 em:Faro.

em tempos mais remotos, antes de 5
de-Outubro dé 1910, quando foi publi
ceda-a ¡lei de -separação ·�a Igreja do
Estado.cerca das 11 herasrurna Com
panhia do Regiment<;> com a sede nes

ta.cidade, acompanhada da respective
banda' de' música, partia do quartel
executando um ordinário fúnebre, vino
do-poetar-se-no -adro'da Igreja, aguar
dande. a saída .dapsocíssão do enter
ro. Incorporava-se depois no cortejo,
atrás t do pálio, ¡ com as arrnãs em
funeral.

. I_II _1·1_11_11_11_1

PROPAGANDADO ALGARVE
.E 'IYIJ

.INA,sala de exposições de Dula� Ie Lasserre, em' Paris, foi há
dias inaugurada -uma exposição"
dedicada' à urbanização da região'
'Jal>garvia; 'entre Faro. e Quarteir'a,l
-denorninada Vale de Lobos. ,

A exposição, que constit).li�
'também interessante propaganda.
de toda 'aquela região meridíonal"
'por,tug·uesa¡ pelos documentos tu-s
rtstlcos sobre o Algarve que mos-.

.tra ao. público, teve o patrocínio
da Casa de Portugal em Paris. ;

ECOS ',S�OB,ft'E O ·PR,()GJRESSO·

d1e S. ¡'B1RIÁI.S ;DE ,Â'.LP'OlRT:E.l

.lim. aspecto da Pousada de São B-rás de Alportel
- local,turístico a 2· kIm. da Vila

. S.· ,;8l'1áS heie Âip,ort\el, .roi
despeFtada na manhã do dia (3
de Abril por uma estrondosa
salva de' modeiros. Morteiros e

fo.guetes. Que se teria passado,?
A cuiiosidad,e'começoLl a ven'

ce:r a il!ldol'ência que IUI0S pren
dia ainda à a€olhedora tem.pe-'
ratura da cama, nestas manhãs
fFias ,de AhriI.
Recorrem,os ao .calendário.

Nada nos ,dizia. Nada, festivo a

C£Jm·emorar.

A ·Pdlílt.·ca e:o,nfo-rme 'a'con-. .,

. " cebJllm,9s' ainda não há
m ui-t,Q, esfá li Is0.ftettum� trans·
formação ,radi-tiã1. '0s respollf'á-

.

veio; pela go-vernaçoo'd'os povos
estão .c'a'da. vez mai� a chegar
à condus50 quc'ó que intpressa
mais não são os estribilhos e as

ideias ·feitas, ;mas�sim"a fo'rma
como são conduziaos os negó
cios do Estado; sobretudo no

plano económico. Daí estarmos
,i., a�sistir, ,: em -quase todo o

mund,Q; à i,fa-rmàç&,o' ,de go:ver�
nos· à ..baserde ttsp.ecia}'istasjltéc
nicos, cientistas. Nesse aspecto,
a .Rússia ter� .sido um dos pri
meiros paises a dar, o eXiemplo,
lib'erta,nda-se ,das velhasí:figu
ras ,do. tem po d,,<agita·ção cevó
lqdonátia; .'

Fenómeno idêntico tem-se

ve'rific�do nos outros :países da
«c.ortina de fe,rro) .•. ,E se e certo
que o bloco IIDOBOlitico ,da po
lítica�comun�sta .perde a antiga
coês�o por'se dei"ar'de sujei
tar a uma ori�ntação rfgida no

campoAeó,!iico,.-·a verdade é que
os povus com iSSQ só terão il

A minha., modesta prosa anterior, falei de dois mor,-,tos - o «Baião» e o «Peão·». Agota vou falar ,de um
.

VIVO, se ainda não morreil, figura típica, também,
com domicilio no albergue de uma'cidade algarvia,

onde ia pernoitar, conhecido pelo «Zé Qu()O». Sapateiro pro ...
fissional e matuco,. por vezes, conforme as luas, segundo o

diagnóstico de bruxos especialistas, mas ch istoso e não'tur

'balento, quando atravessava as fases do seu desarranjo
men'fal, Jnão trabalhava, passeando pelas ruas com o casaco'

carregado de medalhas 'velhas e uma encarquilhada mala de

viagem na mão, 'coberta de anúncios de vários hotéis e res

taurantes, como quem andava em tUrlsmo, sempre atento às

(OOt&«n1UJ tIQ 8.- pdgina)

ganhar, n.� �edid� em q:U.e a

liberal-i;¡:ação dos méJodos de

gover.no lhes permjtir�o lI-m
mais aberto desenvolvimento
en'!. todos os sectores ,da acti�
vidade.

.

Sintomática, por isso, a de
missão do Presidente da Repú-

(OOt&ÜIIIIG fili 1,- ,"I1Üf4)

A .memória perscruta e a

imagina.lião tenta explicações.
Algo reladonado com os bene
méritos do município? Talvez
algo sobre a Creche ou Centro
de Assistência S. Polivalente
fundada pelos saudosos bene':'
méritos António Martin Calça
da e sua esposa D. Maria de
Sousa S. Calçada, que tão larga
.eficiência tem tido hesta Vila, (;l ,

que tanta bênção de mães agfa'"
deoidas tem recebido.
Mas, nada que saibamos. Ah

go talvez relacionado com o

Bairro mandado construir pelo
benemérito Aníbal Rosa da Sil
va e sua esposa, onde 10 faIll-i,.
lias pobres éncontraram um lar
acoJhedor? Tampém n¿¡_da, qqe
saib�ll1os justificava ¿¡_ �alva.

(o..... tia ' •• pl.f1Wt4l

TROVA
Peso igual nõo pode haver I
E aii daquele que se atreve
A, (anegar' (oi,.' mlJlher
Que tenha a 'lQbe�a leve�

V. P.
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E depois nos convénios ele.
refúgio verbal, diz-se que se
ganha pouco, que isto e aquilo.
E a propósito vou contar um'
caso que já narrei noutro. lado .. ,

Estava numa reunião de pro";
fessores do ensino liceal parti
cular aqui em Lisboa. Os Ill�US..

colegas diziam que e. q:qe. -, O.
chefão é que parecia maf� 'in
comodado com o poucodirrhei
ro que ganhava, embora nOS

suplantásse largamente com o

que obtinha das suas 'activida
des particulares. .. Chegou a mi
nha vez e com uma certa iro
nia dissé-simplesmerite-: «Sim
senhor, ganhamos pouco, so

mos muitas .vezes-joguetes de
interesses mas eu pergunto;
se os professores g'�nhando tão

pouco têm feito tão pouco, 'o
que' acontecerã se

.

ganharem
mãís p»�. ; .

....

Póis é. O 'reflexo de que os
prófessores de uma terra leni
responsabilidade nó ensinar é
o 'de haver instiTuições ç'tilturais
activas� S� não; 'conclui-ser"'

(Oontinuaçáo da 1.· p4gina)

Talvez alguma notícia agradá
vel sobre o estado de saúde do

orincipal benemérito a q:uem
se ficou devendo a maioria do
custo da restauração da nossa

igreja matriz, sr, Domingos de
Sousa Uva •. Mas, também não.

Será a Santa Casa da Mise
ricordia que recebe festivamen
te algum seu benemérito? Sa
bemos que o sr.: Dr. Viegas
Calçada desde os tempos de es"
tudante nunca perdeu o habito
de vir passar à sua ter-ra natal
a Semana- Santa.

.

.

�, 'che�a qllas� ,s�rppfe
.

nas
vésperas-'do .

Doming» ê de Ra"!
mos.. Corno ,é sabido eite' llus
tre.aêl:vogado distribuiu poi �á
rias Misericórdias-do Algarve,
há já alguns anos, muita') cen
tenas de contos. Como seria
natural reservou para a· Mise
ricórdia da sua terra, Uma boa
parte. Mas também não. Nem
êle' apreciaria tal recepção. Tra
tar se-ia da chegada a S. Brás,
dos grandes ben�méritos sr,

José Lourenço VIegas e sua

esposa sr," D. Leonor Paler
Parrera Viegas, a quem se de
ve o moderno Hospital. orgu
lho dos sambrasenses? Tam
bém não. Também nada há que
se relacione com a' vinda do
benemérito Joaquim Ventura a

quem a nossa Misericórdia de
ve preito de homenagem pela
herança que recebeu de todos
os seus bens.
Certamente algo :que se rela

ciona com a enorme ampliação
do. Sanatório, único da provín
cia para doenças pulmonares.
S. Brás de Alportel, não usu

fruindo em pleno do euforismo
turístico das povoações junto
do Atlântico, ufana-se de pos.,.
suir um dos climas mais sau

dáveis da província. Com jus
tificado acerto ali fói escolhido
o lo�a¡- para a construção dum
SaÍlatório� Abrigada dos ventos
húmidos do mar pela Serra de
Monte Figo, e dos ventos frios
do norte pela Serra do Caldei
rão, o seu clima é seco, se bem
que um pouco frio no Inverno
e na Primavera.
Esse Sanatório foi agora am

pliado de 40 para 130 doentes.
Essas modernas instalações

merecem ser visitadas para se

avaliar do esforço, cuidado e

carinho com que um Governo
procura servir os seus cidadãos
doentes. Mas, que nos perdoem.
Isto de querer meter foice em

seara alheia já vem, que saiba
mos, dos tempos da antiga Gré
cia. - Não suba o sapateiro a

cima da chinela, dizia o pintor
Apeles.
Isto. a propósito da amplia

ção do Sanatório. Não há dú-.
.

viela que uma boa alimentação.
aliada a uma medicacão moder
na, num edifício confortável;
tem um poderosíssimo efeito
sobre a doença. Mas, por expe
riência . própria conhecemos (>

pod�roso efeito sobre.' essa
doença do repouso ao ar liv.re.
Aquela·. galeria. de cu�as do

velhO-,�l\,ilatór.io sb P9?erá ,!,er
superapa por uma cUlclad¡osa
cura de repouso, sempre que o

tempo <> pérmita, à ioml:)i'�:
duma árvore. Um dia de're
pouso 'à sombra duma árv·ore.
tem mais efeito benéfico num

doente pulmonar que uma se

mana de tratamento num bom
quarto, com uma boa janela.
Sabemo -lo por experiência
própria.
E com respeito a alimentação

as curas mais rápidas e bonitas
que conhecemos foram feitas à
sombra de alfarrobeiras, mas

estamos convencidos que esses

doentes não passariam fome,
mas ••• mas quase, talvez.
Enquanto uns

.

engordavam
arrobas, deformando o corpo,
esses doentes não chegaram a

engordar quilos talvez, sendo
a sua cura mais rápida.
Protecção absoluta contm o

frio, com excepção única da

çara, repQUSo ab§oJuto evit"n-
, ,

do humidades. Na moderna
, Tudo isso fói sendo alterado e hoje
nada -resta a -não ser a saudade da- '

ampliação ·do Sanatório não queles quea elas assistiram.
nos seduzem aquelas janelas, ' Algreja da Misericórdia por moti-

b I Ó vos de reparações deixou de ser ce-
que em ora amp as, s se po- ..nário de tais cerimónias tendo tam-
dem abrir metade. bém para isso contribuido as altera-
Leitor amigo. perdoa a diva- cões litúrgicas que se operaram nos

gação, e oxalá nunca precises últimos anos.

deste conselho tirade dás horas Mui,to, '.e.!11bOl:;�;� cot)1(Fjá "ftisamos';
.

d I
se tivesse restaurado a tradição da

tristes a experiência a heia.
. N-isita�ão.'das igreja�,A)a Quinta-feira

Afinal o motivo dos mortei- Santa! à 'noite, or::g'<ill.ização que se

ros e foguetes era' a inaugura- deve ao' Rev, Prjor:Jacin,to Rosa e que

ção do novo Mercado Munici- nos últimos anos tern dado certo mo-

I 1\1
vimento ,à cidade, nurna verdadeira

pa • l' oderno, bonito, onde se romagem: de fé .aos templós'Tlumina-
respira higiene e Iimpcza e que dos. há outras alterações que não se

encheu de alegria· os sambra- c;_oJlrpreen��m':e c:qu�e .. :9.ão uma certa

senses. O acanhado e velho nota de tnsteza•.. c- ".

barracão qu' e servia -de-merca- ': A falta de 4inhéi.r;0 e ultimamente
•. u-

�

a' de 'pessoal tem dfficultado cada vez
do de peixe era já um motivo mais a missão dos organizadores dos
de tristeza para não .djiie.r.:;.de

"

cor,ç�j(}� r.e¡¡-gioS'<f�,j ponto de ja saí-

h S B á O
.

rem, com, angores a menos, como.
vergon a, para . r' s. '. seu aconteceu- na :últinia Procissão de
estado de ruína, a falfadehi- Cinzas. c., ',",

giene, aliados à abertura de No Domíii.go ''de Ramos, como já
valas para águas e esgotos nas haviarnos notado o

..
ano passado, a

acanhadas ruas que o serviam,' Procissão saiu muito mais cédo do
ique a hora habitual, il pontodehavertornavam aquilo por vezes urn pessoas' que após o seu recolhimento

verdadeiro caos. --(1&¡50 h.), foram �a· Faro onde ainda
No dia 6 o novo Merc�d¿- e" assistiram à sua sàida da lsareja do

• as modernas vias de acesso Cl¡lrmo. IRf�}fmar�.IIl-nos tam�ém �ue
todo este ritmo acelerado foi motiva-

regorgitavam de gente como do pela saída da Banda para Espanha
em dia de feira. S. Brás entra 'visto que ainda tinha 'nesse.zíia de
a pouco e pouco na senda do abrilhantar uma procissão edt Aya-
progresso. Já não se envergo- monte.

I I 'Os actos 'piibHcos' tradíelouals ·-e
nha 'daque e ve ho barracão sobretudo os religiosos, parece-nos
que lhe servia de mercado. Te- que devem ser pratieados cop¡ 'sQle"
rá certamente saudades da far- nidade 'e .ahoràs-habltuàis poisrcen-
tura que aí encontrou. tenaa.de.pessnaæse.deslocaram. a.Ta-
,De parabéns os sambrasen- vira, no desejo de assistir à Procis-

são de Ramosé, por-motivo de tal
ses e em especial os dirigentes antecípaçãp,» Pre¡;S�¡¡JQ4al!h .._e)1C;_Q,n-
do município que vêem coroa- trá-11:i "'á rio':'Lªt�r<) �1.db.v:Cát'fuQ. , .ae
dos cie êxito tantos esforços e f,e�resi().à''Igtejlt",. :ii l ''; .. :,.�,:

,I

,:�
Par.l!.boà otieqtl;\ç,ij:(jl destes,CQ'r�(:!H�$�tantas preocupações mas tantos s()br�tLi,do.:41i;, Pf�ciss,�o de ,Ra!lÍÕs,'9

problemas resolvidos que en- melhor será a'Vl:sa,r p., i?úl)li�ó e'tr�g"'-
volvem estas realizações. f�ri-la para o ,tU�!i>:.i:fia. Jogo I:). 'seguir

à MisSIl das J;>al'tnâs e ficar('¡'l'.s:mis_;¡po
J. V. cumprida sem �tt:olf>�elô,s,·�¢rrt:. pt.�$$as,.

S6 fa Ita' é alte'rar --a ;giratória tia
(:!sfét!l mas.. como está,p1os,na época
dos satélites enttarem 'em ôrbita, por
este andar ,a Semana S,I¡l�ta .. ern ;ravi
ra, de. glótibsas ttaqiêões, parece-nos
qu� está prestes l(,erlt.r�¡¡· também ern

órI>ita.·
'.' . '.' ! ,_. .

..

Conforme prometemos, lá fomo's n'a
Sexta-Feit,a ,$antª" Ji noite, atrás da
Procissão' do' Eriféi+ó, 'pára 'apredar
a «Bancia dt'! :M.érit9� '(!4:e')\1je.rll·gijQaU
tuir a nossa. ;elf!';,/�ig¡;essão. por Aya-
monte·;···, "" l" '�;'!"""" .

.

Não i.nosa'O ·Pt.:ºPP:�'ft.o ,metio'Sprezar
tal·· agrupameofo"8'rtjsticQ, digno de
c.arinhq, numli· éJ\l_Qca:eVl·.que,Jais or
gaoizaçõe�,repre:8ent�m. um conjunto
de 'esforços e ',b.Q�'¡ \l,onta4es ·4ignos
de lou'\1oT_� '. ..',.. .;..." .' ': , ., . ',.

,Só há a,salient,ar·qlle·¡Tavira,é uma
cidade de velhas tradições musicais,:
que foi escola de muitos artistas e que
está acostuma4:8'.a outro 'género 4e
marchas fúnebreS" naqUela' noite tão
consagrada .•, .;

."

0,')'".", 'Oo' '.: '., ..

Mui.to ..em!>oJ:a .. se ;v�o. ,perQ,end9;'as'
tradiçÕts. iP0r. cul.pa elos tayiren:ses¡-,;.
esta par�ce-nos que aiflda eit�; a.tem- ,

po d.e se .evitl�r.: .';' : ".!.
"

',. :G"', .

Tratando-se de uma.repetiçl}.o, P.9.i:;;
já o -ano pa&sa4o;,af11,iill,j aCOfltec�u"
pal'ece-nos que c,orppetia a quem {iiri:
ge os destinos .d¡¡ çidaAe, tom,ar pro� ,

vidências nesse,sen,tidQ. .

.
"

Não sabemos <lIJanío a Banda de
Tavira foi auferir para os seus cofres
com tal deslocação;o que mtiitO"'gos
tariamos conhece",' para' infOrmar ti'
público e a massa,..associativa, pO.rém,
estamos certos de que nada explicará
a -sjil,1. fal,t� pas ;p;'F¡�fis�õ,é� ,dii iSe.fl1af.1� ;

Santa. v .' ...,.
..

.... :;¡
•.

Se dijrat:tte,a ,�poca estival, .q4�ndo
a cidade é visitá.dalpor, lÍ'Umer,CilSos ê�
trangeiros, nunca maís' Tavira assistia'
aos conc,ertos mus,icai¡;; ao �ollJingo,
no .,eu jàrdim púbUco, qtti!! atraiam
ao pitoresco local centenas de pes
soas, .. em virtu4e de nes,sa,..époc¡lOS

�:&�t� ,�f!ár�C;�!�Sdr,��ii��J:r p�d: i,

par'éc8.tne:;·q1ié))arcidâàê t�:iWa ditéito"
ao menos de oonta�f{;:Qm:.as.najBanda
nos seus festejos rel}gio�,Ga trag.i-

ci��WÓsaníe'rtte TéhllLlqúê seF revista'
,

. ;.; .. �: L��' -,I'

Efervescência Política
no Mundo Comunista

blica da Checoslováquia,. An
tonin Novotny, comunista da
velha guarda, cedendo, final
mente, às insistentes pressões
das forças progressivas do Par
tido, que pretendem romper
com as normas rígidas do Pas
sado
Com a demissão de Novotny

culmina uma extraordinária
campanha, levada a cabo à luz
da mais completa publicidade,
para' forçar o presidEmte a aban
donar o seu cargo, depois de ter
sido destituído das funçõ.es· de
p'rimeiro-secretárto do Partido
em Janeiro.
Em mais de 100 conferências

r�gionais do Partido, realizadas
nas últimas duas semanas, mul

tiplicaram-se os. convites parR:
que apresentasse a sua de
missão.

O seu afastamento é um triun
fo para o novo primeiro-secre
táno do Partido, Alexander
Dubcek, que pretende romper
com os hábitos autoritário<; do
passado a favor de um governo
comunista de tipo mais escla
recido e mais democrá.tico.

'

. Todavia, tem-se verificado
uma' certa reacção p¢.,blica':de
cepticis��;p,�'rarite a' no.\7:�: li'nJ.¥t·
prog;ress�vt\, e o própr:i>p: Dub�
cek foi já, adV:t!rtido de que nã'Ci) ,

deve' ir lónge de mais.
'

ne qualquer llÍQdo, porém,
esta evolução dos regimes �o
cialistas só pode ser encarada
como um passo em frente no

caminho da liberalização, na

medida em que se afastam das
linhas duras de uma orientação.
PQlítica que tinha por princípio'
Irreversível teorias por vezes

alheias aos próprios e imedia
tos interesses das populações;

Ü. J)er�s

Agradecimento
A famma do -s�udoso Aht.ó-'

nia Rodrigues, agradece a todas.
as pessoas· que se dignaram
acompanhá-lo à sua última me

rada e bem assim às que de

'qualquer modo lhe manifesh
r3¡n1 o �eu p��llr.

--". F,�.;RJ.). ,

Hoje -.' êíri inatin�é é sóirée; as úl
timas exibições do 'extraordinário fil
me ..:oloridú Gf'aiufe-·Prémio, com Ja�
mes Garner e Ev.!l M$}rie Saint 12 anos.
Domingo - em·-mªtinée e. sofn�ei o

último filme colorida da a.zougada' ar
tista Marisol, As 4, Bodas dê Mari-
sol. 12 añ.os,

.

Terça-feira -- O Mistério da Or
quid/a Vermelha, com Christophe
Lee e MarisaMel e'A Descollhecida·
de Hong-Kong, aventura picante, 17
anos. .' ..... ,

.

Quartli-féira �"ern -espe'étàculo"ele:
gante,. Os Profissionais, com Burt
Lancaster, Lee M'ar-vin' e Claudia Car
dinale. colorido, 17 anos.

Quirlta-feira -,Lct.dy L, colorid,o,
com Paul Newmàn, Sophia Loren" e
Davíd Niven.,e O _Esp/4o £¿orTl. a mi- _ .

nha cara, Colorido," ¡t.:anoSo'· .".-

Sexta-feira - Cine Clube, só para
aóçj98..,:· -" .:, ';' ';CD-;·,'''· '.' '". '1 .

. - José Pedro. Macbado.

(Com o patrociniQ da So
.:..

.
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(lollàs, construções que .vid. por onde passava. "e:{jTdrô (¡tie: �s
rapazes meliam:'se com o homem. diziam-lhe cert:1S larachas
que fetiam a stlà,sensibilidcido e tomava como uma fiiltii de
respeito. Com voi' alltoritária e muito senhorde"si,'F'eplioá
vá::. «-Yd.cês �ão uns tristes, llns piratas;; sej'li'vid{i"n#m, j;.á.qrt-
4a, llns vadIOs. Vão para a escolú ajJle/utet' edüé.âção�.iil,(l:"
"1andtos! Os pais é que têm a clllpe¡ de tlldO.�)c,

"

.

:':;�:., ";.
::, Há anos,' na inanhã d._e llm dia de verâa, ·estava eu sen

tàdo'à porta de llm café. Ein frente passeava o «z� CllC().»,
de um 'ado para outro. Tinna ido. mllnido da su.a'marmita à

sqpados.. pobrf!s. � lJstava dç regress.o. ,. '. .': :,' ':..

.

Falava'. gesncUlava,., e fazia o seguintç cçJl!lenldrio: «A

sopa fJao. tmlza to ilCin liQ,. Não quejo .di?e't com 'isto que o. .

galo o tivesse. cQ",,{do. !Vão. Nelo qlJ.ero resf)Qnsabilidades.;£',
tini casp mllÍ(ó. �ér¡:r): .. Mas Id qlle a sopa 'não tinha touci..�

.tt'ho; Tlão tinha_. Falar a verdade não,ê pecad9.�·Milito lempO .

depois, 'noAia l.ode Maio, flli encoli/ra-lo rios arredor.ês dá.
cidade cóm'. o pélto';e os braços cobá/os de llores, apascen-

. talJdo .llqi 'botrego à beira da estrada, também;· coberto de..
·

f/dres. Achei mllita graça na ornaméntação dos ddls; :parti'
mim sui géneris (perdoem-me o t�rmo). Depois dos ç·qm.pri
mentos da pr�xe, bai.rpfl a cabeça, ,Aen do� pas.sos p(J,ul_ (lo.. "

li'ente,' volto'll; p'ensoli e proferiu as se¡¿uintes palavras com,'

llm sorriso de boa disposição, como' quem' viviale1iz.? -eft,pari--
:

tg�o it ;¡fz���;'o1��}f/:f/jn7:.��,��1j¡��ft/l:;�i!ni{1;�tfe�:' t
sem música e· serit vinho, pois não', gosto de barulhos.:,/F-tJdos'
os homens sel'iamd:ofno ell, se tivessem jTiizó)) Charncif.-thé'
parvo ou ignorarle, Oll. dizer-lhe qàe' hada valia, erf! {¡}iior
ofensa qué podiam fazer-lhe. . , . . ... ':

Queria ser importante, como qualqller paronoico'cnm a

mania da Krandeza. E, tanto assim".que ama vez� andando:.;
Com O cérebro muito desequilibrado; efeitos da lua, como di.;,'
z!am,:ps brl/..ro.s, camiTzhava, a/)res;saddfne'n{e� com o i'nesmô:
casaco das medalhas e a mesma encarqllilhada mala de via-.
gem, em direcçilo à, estação do cam.inh'; àe-:/erro Pergunta.
ram-Ille, para o ollvirem)Cqllal o destino que levava_, 'até onde
eta a viagem, respoll{le¡-ldo, imediatameíifé, sem a mínima
hesitaqão, que ia el América, resolver il q.aestdo dos fitetás.

.
, Tllllla esta e oi1tras�manifestações de momento. Discu- ,

tindo com llm barbeiro do bairro, qlle não tolerava, este :j
.

provocou-o de prop68-ito-.--pt!rtl�·gozo, 'mas· ele, sentindo-se
atingido, logo o apodou de barbeiro/a, estápido e sucateiro,
que ')ó sabia/azer a,.'bar/Ja a·::defun.tos;, )lois era a vergonha L
dos barbeirns. Os clientes riam. O barbeiro goz_ava. '" >:.. !'

,. ,. !yote-se que llq{Jele-:p.obr�:· no'meni,� caso curiósQ,:'_ só
vesfta o casaco das mecialhas e pegava na mala dtLviagem' ,

ños-periodoS'da'sila criYê� ::"-:., .... '. ;.:'.,
-

.

'¡

(lllando 'I'ej�, certas coisas. ·lembro-me do eZe çuco •.
P. J.
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RePortiWo. de finanças do Concelho de Tavira

'::";�":":"{" }\ Il ú n C I O
........�......�........

Faz-se público, que no aia 9 de Maio de J 968, pelas
II O horas, na Repartição de Finanças do concelho de Ta
",v1râ� na execução fiscal movida pela Fazenda Nacional, '

ióhtta Cotefíl-Construçôes Técnicas e Financiamentos,
·::¡¿d .. ,¿ há-de ser posto em praça, pela primeira Vez, para
Jet arrematado, pelo maior lanço oferecido, uip lote de

Jerreno'destinado à construção do Hotel D. Afonso III,
.segundo determinado projecto ''(I apreciar pela Câmara

;;',M.j1lj,lcip.àl de Tavira, com a area de 5.000 metros qua
:�.4rad�;i, 'situado no centro da cidade de Tavira-Horta del
'nêi,':'étiffl'ibã"se'fib:Valor de 600.000$00.

'

:'�, ;,�:Sãp'citados toct6; os. credores incertos e desconhe
'ddos Cla executada.

,

'TavirÇl, 20 de Abril de 1968.

O Escrivão,
Valentim António Brás

,Verifiquei:
O Chefe da ftepartiç'o de Finanças.
Virgílio Eduarâo de

,,'

Oliveira

,

,VENDEM-SE
Um prédiq em Tavira,' no

Alto. de São; Brás n.· 7 e' uma
courela, de .terra na freguesia
d,�,,:C�ç�l� .aituada no Monte
da Jl(¡>s��
Recebe propostas em carta

f�çhada;:,reservando·se o direi
fo de entrega caso não interes
sem a João dos Santos DJogo
'___,.Avenida Diogo Cão, 458, 6.0
andar - Flat - Lourenço Mar

ques.

v'e'N D E - S E
, ,UJtia horta com 12 alqueires,
no' sttio dó Pinheiro - Luz de
Tavira, ê<>iri:' água abundante e

pomar .de citrinos, casas, rama
das e outras �ependências.
,Trata, Silvério Gaspar, no

mesmo sítio.
'

OS rER IILIZ�NTfS

/INdam a m_elhorar

À S ... P It S T A (i f,rt S

OS,pr.i;l4.Qs, constituem uma comuní
, .dade vegetal, adaptada a deter
triináda�'-é9JÍdlç�es agro-ecooló�icas.

,: O \ialor;'forra�eiro destas' dep�nde
etn gral)de part� da sua compo�lção
botân¡�a e do poder nutritivo de' cada
uma das espécies. A meihoria da pro
dutividade dos pastos naturais pode
rá portanto realizar-se, unicamente
por meio da melporia ou substituição
dos Seus ocupantes botânicos.

, ;
Numa série ,de ensaios realizados

numa herdade 'experimental situada
nas terras altas do Natal investiga
ram�se� métodos encaminhadO's no

sentidO' desta melhoria ou substitq,ição.
Os r�slntado!l obtidos indidaram

que' a melhoria dos prados nafuraiiil
era pt>tico p'rometedora dadas as cO'n

dições agro-ecoolóSlicas da região.
Obtiveram-se êxitos muito limitados

ao totnar a semear pastos naturais
sem 'arróteame*O' prévio da Jerra
mesmo: depois d� aplicação dos adu-
bos. ,,�,", ,

'

,

,Em ,�ontrapartida conseguiram-s£.
e�c�I�.I}J¢,�,,'re��lllidO's em pradO's su

jeltos allm ligeIro arrQteamento� com

grade'ñ'as ,guaiS::ante8 da sementdra
se ti-n:liaJii apliçado 8S seguintes quan-

,

¡�tidades de·fertilizantes, por hectare:
•

, 225/335 KII. Nitrico'amonlacal (20.5Q/a N)
11.5 "T de cal

'

:155/400 KII. 8uperfoafato (lso/. p 205)
225iKII. de cloreto K (60-/0 K 20)

,

A experiência demonstrou que os

pastO's: cultivados desta maneiro prO'
duzem 10-12,5 T 4e matéria seca:hec-
tare/al,lO'.

"

,

A 1l1elhoria de fertilidade do solO'
constitui 'no entanto uma condiçãó
prévia importante.

'

DaLa., aplicaçãO' de fertilizantes ser

,1m dos, mejos pelos quais se ¡lode
'wmentar a: prO'dutividade de qualquer
lerdade rápida e duradoiramente.'

«Po,o "".'10- M.·1166 - 20 ..4-1968

TrlbuJial ]ud1clal
da Comarca de Tavira

2.a Publicação
, No dia 7 do próximo mês de

Milio, pelas 14 horas, no Tribu
nal Judicial desta comarca e

nos autos de carta precatória
extraída da execução de sen

tença a correr termos rela Sex
ta Vara Cível de Lisboa, em

que é exequente .Pi�to de Ma
galhães, Ld.', sociedade comer
cial por quotas de responsabi
lidade limitada, com sede em

Peniche e estabelecimento na

Rua Áurea n.· 95 em Lisboa, e

executado José Gago Sequeira,
solteiro, maior, comerciante,
residente em Santa Catarina da
Fonte do Bispo desta comarca,
será posto em praça pela pri
meira vez, para ser �rrematado
ao maior lanço oferecido acima
do 'valor adiante indicado, o se

�ui,nte prédio penhorado àque-
le executado: '

¡

!MÓVEL A, ARR�MATAR
,Prédio mixto n9 sítio da

Torrf', freguesia de, Santa Ca
tarina da Fonte do f3ispo, des
ta comarca, denominado «Ca
nas», que consta �e terra de

, semear, diverso arvoredo, ca

sas de habitação Ei, lagar de
azeite, a confrontaF do norte
com Adelina Pacheco e outros,
sul com os mesmos, nascente
com ribeiro, José Norberto e

outros e }loente com Manuel
Belchior. Vai à praça no valor
de trezentos e treze mil sete
centos e sessenta e cinco escu

dos.

Tavira, 6 de Abril de 1968

O Escrivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

Verifiquei'
O juiz de Direito

António Luiz Figueiredo Vasco

CASA
VENDE-SE
No largo do Cano, n'-· 30 e

31, com 6 divisões e quintal,
com poço de boa água.
Trata-se na Rua da Liberda

de, 46 - Tavira.

IiÜIJ�El'VJ\S(() 'VA (JJ\MlA\
MONTE GORDO

,ABERTO TODO O ANO
,

1: CI.'II-": -:- 2C)() ()U..\�T()J
RESTAlJRANl'E- BOITE- BAR - PISCINÁ

Telef. 8�1·322 ,323 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

.
-

. -

). A. PACHECO
l�VIRA

F'bri�as de moagem de
farinl;1a �spoadá.e .remes

.. Uma:' maquinaria completa aliada
.

a um escrupuloso fabrico fazem
'

"

com que os produtos das fábricas,'

PACHECO
tenhama consag ..ação do

p��blico que os consome.

TELEFON.E 13

NECROLOGIA
-Man u.el Jesé'

No passado'dia 9 do corrente, fal�
ceu nesta cidade, o Sf,' Mal1uel josé,
Guarda Fiscal, reformado, natural de
Vaqueiros, concelho de Alcoutim, de
70 anos de idade. O falecido era ca

sado com a, 8r;8 D. Custódia de Jesús
e era pai do Ir,' Seb.• sti�<? Fernandes
José, funcionário da Cáixa Geral de
Depósitos, esposo 'da sr.� D. Mariete
do Céu Santana Cordeiro Fernandes
:'Jósé e do sr, Marcelíno José Gonçal-
ve's, funcionário bancário.
O seu funeral que se realizou na

tarde dé 10 foi, bastante concorrtdo,
pois o falecido goza:Va 'de gerais sim
patias.

Hmique Mat�us, (uRsado
Também no passado dia' 2 do cor

rente, faleceu em :MO'ura, onde há
muitos anos residia, O' sr. Henrique
Mateus Caneado.de 85 anos de idade,
natural de Tavira, tendo os seus res

tos mortals sido transladados em auto
fúnebre para o cemltérie desta cid�de.
O falecido era pai das sr.·· D. Ma

ria Antóiiia Cansado Ulla e D. Maria
Gabriela Uva Cansado Leitão e dos
srs, Comandante Henrique Uva Can
sadote en�.o Carlos Uva Cansado,
residentes, respectívamente; em lis
boa e em.Moura, e sogro das sr.a" D.
Maria Natália Gaivão Cansado e D.
Maria Isabel de La Puente Cansado e

dos srs, dr, Francisco de Sousa Uva
e arquitecto Raul Pinto da Fonseca'
Leitão, residentes, também respecti-'.
vamente, ·em Li.bO'a e nO' Porto j ir
mão da sr,a D� Maria Amélia Cansado
CarvalhO', e cunhado do também nos

so muito prezado àmigo e estimadO'
aSliinante sr. eng.· EduardO' Rodrigues
de CarvalhO', residente na capi,tal.
Às familias enlutadas endereçamos

sentidas éóndolêricias.

Cooperativa dos. Oficiais"
da Guarnição Milita'r

dez Til:vira
, ,

Declara-se que esta co<>pera";
liva termina <> seu funciona";
m,·;nto legal 1)0 fim.do próximo
mês de Maio; por falta de cpr

pos gerentes.
Os pagamentos dos capitais

dos sócios serão feitos imedia
tamente, bem' como os débitos,
aos fornecedores.

'

Pel' A Gerência

Joaquim Abrantes
Cá!>.

r'
fi5�1'

,:¡.,MAN4RIOCDE TRANSPORTADO
F>AR�, TODO O PAIS

NO!. COMBOIOS DA

�pllqu(Z à Sflmflntflira dos cflrfl�is praganosos, sczm

qualquflr rflcflio, umas 20 unld�dczs d4Z azoto qu�

corrflspondflm sflnsivfllmflntfl a 100 I(gs�.
dfl Nltrolusal 20,5·/•• Não pOupcz nos adubos.

APARTADO 13

TURALGAR,VE
89; Praça da República, 100 LOULÉ

, Passagens - Vistos - Passaportes - ExcursDes

SEGUROS EM ruDOS OS RAMOS

'AUTOMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR

venda e, reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

,

AG£H(IA CD AUTORIZADA

EmIJarqu., rápidos para Àlric;"
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LOULE'
TELEF. 193

farmócia Maria Aboim
TAVIRA

Comunica cos seus Ex.mos
Amigos, que por motivo de
obras de modernização, se .

encontra encerrqda por al-
guns meses. .

Tratam-se detodos os seus

assuntos, na farmácia Mon
tepio.

Fátima - Mundo de Esperança
Alhum comemorativo do Cinquente
nário ties Aparições - imegin.do à

escrito por fernande,s ,Guedes - Verbo

Com O' apuro e proficiência edlto
ral de se.mpre, Verbo apr�senta ao

público esfe-J'uxuoso e elegante album
com a sintese dos acontecimentos de
Fátima e, valiosas fO'togr6fias, forne
cendO' assim um testemunho preciO'so,
an mesmO' tempo que entra na cam

panha de difusão da Mensagem 'da
Virgem de Fátima.

A agonia do regime na Rússia
Soviética - por Michel Garder

Editoral Verbo

NãO' promete o títulO' o imenso in
teresse deste valiO'sO' trabalho de Mi
chel Garder. Naturalmente que 8S

leis da evolução determinaram já o

en\1elhecimento dO' sistema politicO'
de Lenine e seus sucessores e assim,
apôs vários decéniO's, a teO'cracia gO'
vernamental russa está nO' períO'do de
franca decadência, de agO'nia, mesmo.
Mas o livro está fortemente docu

mel)tado sobre a constituiçãO' política
da Rússia, desde o Presidium da Co
missão Central até às mais infimas
artérias do mando, entre os soviet�s
e dá-nos a conhecer o 'perfil dos
grandes politicO's, a maneira cO'mo'

agem no interior e exteriO'r do seu

mundO' de acção, a influência que têm
exercidO' na \lida mundial. '

Muitas e jnteressantes fotografias
enriquecem esta obre. digna ele ser

conhecic1a por todos.

••••••••••••••••••••••••
. '.

i Noticias Pessoais i
• •
........ '

.

Fazem anos:

Hoje - menina Dulcínla Maria
Gonçalves Gil e o sr. Marcelino Au-
gusto Gago,

'

Em 21 - menino José Luís Pires
de Sousa.
Ern 22 - D, Màrla Celeste do Nas

cimento, D. Isabel Fernandes Ochôa
Melita, D. Maria da Conceição Pinto,
Mlle. Maria -Sotero Martins Vargues
It os srs. Silvério Marcos do Carmo
Neges, J0rge Sotero dos Santos e
Manuel Lourenço Gago.
Em 25 - meninas Maria Arlete da

Silva Gonçalves.'Maria da Luz Lopes
Mercês, D. Virginia Maria Barão Con- ,

ceição, D. Maria Manuela Marques
Costa, D. Lucília Barbosa Severino
Pacheco Mariano, menino António
Joaquim da Silva Gonçalves e o sr,

José Jorge Correia Estevão.
Em 24 - D. Maria Helena' Miguel

Pícoíto e O'S srs, dr, Cláudio Pinhal
e ¡�I£lo�iro de Mendonça Q!linta�; '.

:Em 25'�;;_ ,D. Maria João Soares
Mil-Homens Dinis, D. Maria Ferreira
Trindade, D. Célia Monteiro. Sesinan
do Baptista Alves, O. Maria Marques.
meninos Nuno José Canseira Bem
postá, jorge Manuel Bento Antunes
Perto e os srs, Abel Augusto Pires,
�driano:José Ernesto e comandante
Man,uel da Rocha Santos Prado.

"

Em 26 - menina Natércia Maria
Barreiro Quaresma, D. Carmem Go
mes Peres e D.,Albina Matos Concei
ção.

Partidas e Chegadas
Com sua esposa esteve entre nós o

nosso prezado amigo e assinante sr,
Manuel de Sousa' Peralta, residente
na capital.
- Esteve nesta -cidade onde veio

passar a Páscoa corii' sua familia a
nossa conterrânea e assinante sr.a D.
Laura Mendonça, farmaceutlca em
Lisboa.

'

- Com seu esposo esteve nesta ci
dade a nossa conterrânea e assinante
sr.a D. Maria Romana de Faria Pe
reira, farmaceutica, residente em Lis
boa.

- Com sua esposa e filhos esteve
nesta cidade o nosso prezado amigo
e conterrâneo sr, dr, Manuel Sabino
Costa Trindade, médico em Lisboa.
- De visita a seus avos paternos,

esteve nesta cidade com sua irmã, o
distinto estudante da Faculdade de
Direito de Lisboa, sr. Carlos Manuel
Reis Pícoíto, filho do nosso saudoso
amigo sr, dr, Carlos Ptcoito.
- Com sua esposa, que se en

contra, convalescente da' doença de
que últimamente foi acometida, esteve
passando a Páscoa no AI�arve, o
nosso prezado amigo e ilustre, con
terrâneo sr, brigadeiro Vasco Mar
tins, professor dos Altos Estudos Mi
litares.
- Com sua esposa e filhos esteve

nesta cidade, o nosso prezado amigo
e assinante sr, eng.o silvlculter Júlio
Eduardo Barreiros dos Reis; em ser

viço no Laboratórlo de Engenharia
Civil.
:_ No goso de férias encontra-se

nesta cidade o nosso prezado amigo
sr, major José Castro Sousa, em ser

viço no Ultramar. .'

- Deu-nos O' prazer da sua visita
o nosso prezado amigo e,conterrâneo
sr. José Crisóstomo Leiria, distinto
cO'mponente da O'rquestra da Emisso
ra Nacional, que aqui veio passar a
Páscoa acompanhado de sua esposa.
- Com sua eSPO'sa esteve nesta ci

dade, o nosso conterrâneO' sr. capitão
Valentino GalhardO', em serviçO' no

Colégio Militar.
� Com sua irmã, sr.a D. Basilia

Ferreira' da Silva, deu-nos o prazer
da sua visita ,o nosso velho amigo sr.
Artur Serrão e Silva, director do nos',.
so prezado colega cO Algarve», de
Faro.·

,

-- Com sua esposa esteve nesta
cidade o nosso prezado amigO' e con

terrâneo sr. coronel de Bngenharia
RO'gériO' de Campos Cansado, coman
dante do' Regimento de Sapadores
Bombeiros.' . '.,

- Com sua eSPO'sa e filhos eheO'n·
tra-se nesta cidade o sr. coroneUosé
dO's Santos, ao serviço em Lisboa.
-. Encontra-se em Estremoz, onde

foi gerir a agência do B. N. U. da
quela loc,alidade, dura,nte o periodo
de inspecção. o sr. José EmídiO' Fer
nandes SO'tero, conceituado gerente
da agência desta cidade. '

, Casamento

,
No dia 50 .de Março, casou na igre

ja de S. João de Brito, em Lisboa, o
sr. Luis Soares Pedras, natural de
Tavira, filhO' do sr. Major Lufs Vas
co da Veiga Ferreira Pedras, já fale
cido e da sr.a D. Maria Zulmira da
Silveira Pires Soares Pedras, com' a
sr a D. Ana Maria Pombo Cardoso
BichO', natural de Nisa, filha do sr.

João CardO'sO' Bicho e d'a sr.a D Amé
lia Ribeiro Cardoso.

Doente

Tivemos conhecimento de que se

encontra doente em Lisboa, a sr.- D.
Gualdina Cabreira, lIiuva do sr. dr.
António Cabreira, nossa prezada as

sinante, a quem desejamos rápidas
melhoras.

Anuncie oasta Jornal
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João Gonçalves
Marítimo natural de Olhão,

que se distinguiu principalmen
te na revolta dos olhanenses
contra os franceses, em 1808;
organizando e chefiando urn
numeroso grupo-de homens do
mar que, logo no dia 16 de

Junho, ao eclodir a mesma re

volta, ocupou os pontos da

povoação mais vulnerá�e!s �os
possíveis ataques do mnmgo
c manteve a sua defesa até o

perigo haver passado. Já ante

riorrnente., .porérn, João Gon
çalves dera grandes provas 'de

valentia, pois em 1798 eviden
ciara-se na luta contra os pira
las franceses, a bordo do navio
corsário Leão; por este facto
fora-lhe, até, concedida, em 21
de Julho daquele ano, a patente
de sargento de mar e guerra.
Em 1809, e depois em 1810,
baseando-se na' sua actuação
durante a revolta contra os

franceses, requereu a sua pro-.
moção a segundo tenente da
Armada. mas não se sabe se

chegou ou não a ser promovido.
Cristovam Gomes

Marítimo natural de Olhão,
que em 18.07 exerceu as �un
ções de JUIZ do Compromisso
Maritimo daquele lugar e no

mesmo' ano era já mestre de
barco e residia na Rua de San
to António com sua mulher, a

também olhanense Luiza Gon
çalves. Quando, em 16 de Ju
nho ele 1808, eclodiu a revolta
contra os franceses, Cristovam
Gomes foi na sua embarcação
à Isla Cristina, levar João Go
mes Pincho, encarregado pelo
chefe dos revoltosos de pedir
auxílio e armas à esquadra 'in
glesa, ali fundeada. Pincho en

controu naquele porto espanhol
o tavirense Sebastião Mattins
Mestre, que tá fora com o mes

mo objectivo; e não tendo ob
tido o auxílio desejado, Cristo
vam Gomes conduziu então os

dois à cidade de Ayamonte,

f4geoda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros . III
Polícia'. . . • " 155
Guarda N. Republicana. Il
Câmara. . . . . ., 7
Táxis: 81-122-148-152-171-570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S,M.I.. . 44
Camionagem de carga .,158

. Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. '. 54
Policia de Viação e Trânsito 70

•

Vida Religiosa
Horário das missas domini-
cais:

.

Ás,8 horas - N. St.a da -Ajuda,
Ás 9,50 horas - Santa Luzia.
As Il horas - Santa Maria do

Castelo.
.

Ás 12 horas - São Francisco.

_.
.

CINE- TEATRO
·ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - David e Lisa. Em com

plernento, Um homem de con

fiança, tu] 17 anos.

Dominqo - Ninguém me pode
acusar. Em complemento, Carga
branca para Hong-Kong, mI 12
anos.

Terça-feira - Sangue de Cor
sário. Em complemento, Bala
laika, mI 12 anos.
Quinta-feira, - Que noite ra

pazes. Em complemento, Até à
vista Itália, mI 12 anos.

•

fürmádü de urvi�G
Está de serviço urgente du
rante a presente semana a

Farmácia Central.

cuja Junta Governativa lhes
cedeu 130 espingardas. Estas
foram conduzidas por Cristo
vam Gomes para Olhão, onde
as desembarcou no dia 18 e

foram muito úteis aos revol
tosos.

José da Cruz Chárrão

Marítimo natural do lugar de
Olhão, que se notabilizou por
ter feito parte da tripulação do

caíque Bom Sucesso, que foi
ao Brasil, em 1808, levar à
Corte a notícia da expulsão
dos franceses; pouco se sabe
d a sua vida, ignorando-se as

datas em que nasceu e morreu,
mas supondo-se que terá fale
cido pouco antes de 1831. D.
João VI. em recomp'ensa pelo
feito que o notabilizou, no

meou-o logo em 1808 guardião
da Armada, parecendo que nes

ta fez depois carreira, visto que
ao morrer era mestre de fra
gata. Ainda em 1808 (a 19 de
Novembro), aquele Monarca
eonceeleu-Ihe também a pro
priedade do ofício de.Meirinho
do 7 abaco em Olhão, conces

são depois confirmada por al
vará de 23 de Dezembro de

1824, que ,lhe atribuiu o venci
mento anual de 50$000, igual
ao que vencia, cm Faro. oMei
rinho da Superintendência do
Tabaco do Reino do Algarve.
À sua viúva, Mónica Maria, foi
concedida em 29 de Abril de

1831, e confirmada em 20 de
Junho do mesmo ano, a pen
são anual de 50$000; e uma

sua filha solteira, chamada' Ana
da Cruz, recebia, ainda em 1850
(tinha então 43 anos de idade),
a pensão anual de 75$000.

(CONTINUA)
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Da Vila de Olhão e $8U Termo

Mais uma Rectiüceção
À tfigura de Raúl Pousão Ramos,

focada por Antero Nobre, no n.O 1765
do cPovo Algarvio� pedem-nos, que
em abono da 'Verdade, seja feita a

seguinte rectificação, para que a se

parata a publicar não saia errada:
1.° - Que em Tavira 'não colaborou

no. Heraldo mas sim no jornal .O-Po
Vo do Algarve., lie que era Director,
o-falecido Poeta Isidoro: Pires.
2.° - Que não esteve empregado

na firma J. A. Pacheco, 'em Tavira,
mas sim na Fábrica Tavirense.
Aqui ficam pois mais estas achegas

para cornplemento do seu interessan
te trabalho e que nos releve o. atreví
mento.

r¡;eq¡·ci����slApontamentos
ABANDONO

Localizem os senhores no mapa Ri
beira de Pena e vejam se não é vizi
nha daquela parte de Trás-os-Montes
.que, pelo que temos lido, pois não
conhecemos, é irmã �émea da mar

gem Hlgarvia do Guadiana. Ambas de
seu natural pobres e talvez por isso
mesmo ens¡eitadas quando deviam pe
la sua pobreza ser amparadas e aca
rinhadas. Há regiões que, como as

pessoas, nascem sob mau signo e que,
por mais que se lamentem, não as es

cutam. Queixam-se as autarquias da
quele concelho que estando projecta
da para lá uma fábrica para aprovei
tamento das lenhas em que é abun
dante souberam agora com espanto e

indignação que o respective alvará
vai ter outra localização.
Coisa semelhante se está a passar

por cá: estando projectada uma im
portante obra para a margem algar
via do Guadiana parece que se está a

desvanecer o projecto que irá, certa
mente, beneficiar outra região menos
necessitada. E não. sabemos porquê
acode-nos o que se passou há já bas
tantes anos coni' a vila de Alcoutim.
° muro de suporte do chamado

Passeio sobranceiro ao rio abriu com
uma cheia e ficou uma bocarra aber
ta até com perigo para as pessoas
que se aproxirnassern,
Tocou a Câmara a rebate para as

diversas entidades que podiam acudir
e bastante tempo passado foi o guar
da-rios dalí encarregado de medições.
Depois vieram outros funcionários de
categoría inferior que não podiam
abarcar a importância da obra. Até
que um dia apareceu lá, por encano
de caminho do motorista, Duarte Pa
checo, ministro de larga visão e de
rara energia que viu aquele descen
chavo, retirou sem dizer quem era
mas que tomou as precisas providên
cias para se consertar o que estava

naquele estado miserando e fazer o

cais que lá está e que foi durante
muito tempo, e não sabemos se ainda
é- hojeç-o mellror porto fluvial- interior
do pads. Não haverá alguém que,
mesmo por engano, visite estas pobres
terras e tome providências para que
lhes acudam?

LEITURIAS

Passámos agora junto a uma meni
na, 7, 8 anos teria, que ia pela mão de
sua mãe. A menina ia abstracta de
tudo o que a cercava porque, mesmo
caminhando, ia lendo um livro. Curio
sos olhárnos para o volume 'e verificá
mos (do que havia de ser?) tratar-se
de histórias aos quadradinhos. As fa
mílias não viltiam nem se incomodam

. com as leituras de seus filhos. E es-

tes.ià.vontade, escolhem as que mais
desvarios lhes acarrétam, sem, sequer,
terem consciência do que fazem.
Um dia, na nossa aula de }.a classe,

vimos entrar um menino agarrado a

um grosso volume. Como era nosso
dever fomos verificar do que se tra
tava: era um manual de partos com

todas as gravuras explicativas. Alguém
de família era seu possuidor e tão
bem arrecadado o tinha que o menino
o levou para sua elucidação e dos
seus companheiros. Não nos lembra
já o que fizemos do livro, talvez o re
metêssemos à família que ainda assim
não se conduziu como o pai daquele
outro menino a quem um nosso cole
ga apreendeu um boneco de madeira
que manobrado por um cordel produ
zia gestos obscenos e que se apresen
tou reclamando-o como sua proprie
dade. Já então o manipanso tinha si
do sacrificado numa pira de purifica
ção. Fez-se agora uma exposição de
livros para crianças. Oxalá que resul
te alguma eoísa em beneficio da sua
cultura e educação.

CORTESIA

PARA BREVE, em LISBOA
MUSEU

J B.

GABINETE
DE TURISMO E INFORMA.ÇÃO
DA. CASA DO ALGARVE

EM LISBOA

Aberto todos os dias úteis

das 14,30 às 19,30 -lei. 313240

Vinha a nossa casa uma mulher de
condição humilde e, porque sabíamos
que tinha um filho, sempre lhe per
guntávamos como ia o menino. Ou
viu-nos pessoa também de modesta
condição e chasqueou da nossa soli
citude. Em seu entender só pessoas
de elevada categoría têm direito a
ser tratados com cortesia que em
muitos casos se há-de chamar servi-
.lismo, bajulice.

.

Isto veio confirmar uma convicção
já arraizada em nós: Não' há quem
mais despreze um pobre do que outro

que se julgue ou seja menos pobre do
que ele.

EXTREMOS

Não há dúvida: somos um povo de
extremos, ou oito ou oitenta. Estamos
sentados num dos mais belos parques
da cidade.
Tempos houve, e não há muito tem

po, que a relva era inacesstvel como
se a cobrisse uma redoma de cristal.
Olhavam-na de longe as crianças com
olhares cobiçosos de nela se espoja
rem e retouçarem. Agora todos a

usam: jogam nela à bola os matulões
que não têm praça assente nos relva
dos oficiais; atravessam-na em todos
os sentidos os que não querem cansar

as pernas com mais uns passos anda
dos e do mesmo modo pisam as plan
tas florais que a orlarn. Não se pode
ria pôr isto a meio termo, isto é, nos
devidos termos? A relva para as

crianças e os adultos que procuras
sem lugar mais apropriado.

AMARGOR

tamos seguindo pela rua quando,
jlmto p um prédio ero construção, vi-

P R I M A'V f R A
A Primavera a chegar,
Já oiço -as-aoes cantar
E há flares de todas as cores

Que pra mim são uns amores,

Pelo vale e pelo prado'
Voam ltndas borboletas,
Umas, verdes e amarelas,
Outras, vermelhas e pretas.

As abelhas a voar

Que nas ttores vão pousar,
Zumbindo, cantarolando,
O nectar lhes vão sugando.

A abelha pequenina
Quer a mãe acompanhar
Mas pensa lá pra consigo.
- A mamã pode ralhar. -

Primavera tens, assim,
Tal encanto e tal beleza,
Que me transformas a mim
E encantas a natureza.

Maria Cristina Pires Ribeiro

Ltsboai-Abrtl de 1968

A autora desta poesia tem apenas
nove anos de idade e com ela _ganhou
o 1.° prémio da classíñcação. no Colé
�io que frequenta em.Lisboa, corno
all una da 4.· classe.
Além das rimas, nota-se uma certa

expressão poética, com nuances de
beleza e de conceito, embora infantil.
Será esta primeira poesía que Ma

ria Cristina escreveu, guiada pelo ins
tinto do seu pequenino cérebro em

formação, reveladora duma futura
poetisa? .

Embora desejássemos ocultar esta
manifestação poética infantil, por se

tratar de um -tenro rebento familiar
intimamente ligado à direcção deste
jornal, sabemos todavia que ela não
envolve qualquer motivo de vaidade
para os seus verdes-anos e antes pelo
contrário, talvez seja um incentivo
para futuras composições.

Este número foi Yl,sado pela
D·elRr a c,i o d 8 C e It Sti r a

F,UT,E·BO L
Cam�e6Rato MaUonal da II· Diulsão

O Olhanense foi perder a

Sintra no passado domingo
por 2-0 e o Portimonense ven

.

ceu o Luso por 3-1.
Deste modo o Olhanense :

continua a par do 'cova da Pie
dade, com 16 pontos, preven
do-se um tanto ou quanto difí
cil a sua manutenção na 2." di
visão mas, como enquanto há
vida há esperança, como soe

dizer-se, poderá ainda milagro
samente alcançar o 3." lugar a

contar do. fim, isto é, se vencer

os 2 jogos que tem em casa e

alcançar uma vitória ou 'um

empate fora.
Para amanhã, o Portimonen

se deslocar-se-à a Peniche e o

Olhanense recebe a visita do
seu mais próximo colega, o

Oriental, que tem apenas 19
pontos e que se considera tam'
bém na zona perigosa.

TOTOBOLA
34: jornada - 28/4/968

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Guimarães - Varzim. 1
2 Barreirense - Porto 2
5 Benfica - Sporting • 1
4 Setúbal - Académica. 1
5 Belenenses - Sanjoanen , 1
6 Leixões - CUF 1
7 Tirsense - Braga . 1
8 Lamas - Espinho. x

9 Salgueiros - T. Novas 1
10 Sintrense - Alhandra 1
Il Portimonense - Atlético. x

12 Almada - Peniche. 2
15 Luso - Sesimbra 1

V. P.

PORTUGAL vai passar a dispor de
,

, um· museu de. inst¡;urmeJIIltoSt;mu'si
cais que pode -desde já eonsíderat-se
um dos mais iraportantesda El1topa,
pela varied ade e .qualidade dos ínstru
mentos reunidos, desde os cravos e

espinetas seiscentistas até um v¡elino
que pertenceu ao rei D. Luis I de
Portugal e que foi fabricado por Stra
divarius.

. O novo museu - cuja inauguração
está prevista para .dentro de, poucos
meses, pois falta só terminar alguns
trabalhos de catalogação -:- funciona
no Conservatõrio de Música de lis
boa' e foi visitado pelos quinhentes
participantes no vigésimo -segundo
Congresso Mundial das Juventudes
Musicais, que reune em Portugal.lo
vens de vinte e uma nacionalidades.
(ANI)

(jr\zrTIL"�

INSlRUMEHTOS' BEjMUSEU 7
Noticia sensacional
Esta que li hã momento»,
Tal como dt» o jornal,
Va'lIos ter em Portugal
Um Museu só de tnstrumentos,

Fez-me·lQgo despertar,
Tocar na divina lira,

.

"

A ideia de alvitrar
Que: poderiam criar
Também um cá em Tavira.

Cidade de tradições
Musicais, podia expor
Os-seus veuios nabecões,
Bandolins � oiolões,

.

Fliscornes de alto valor.

Trombetas,' saxofones,
Bandurras, harpas divinas,
Requintas, caixas, trombones,
Antiquados gramofones
E já gastas ocarinae.

Bombos e tamboriletes,
Tubas de grossa espessura,
Cornetins, flautinsç.trompetes,
Flautas lisas, clarinetes,
Pra qualquer embocadura.

Algumas rabecas ranas,

Trompas que causam embeiços,
Pifaros, violas caras,

. Longos trombones d-e varas
E antigas gaitas de beiços.

Espinetas seiscentistas,
Cravos de velhos mosteiros,
Fagotes para -solietas,
- Uma atracção pras turistas -
Pandetretas. e pandeiros •

O museu nâo vai abaixo,
Eu até fico 'confuso
Ao ver tanto centrabaixo,
Tanto clarinete-baixo,
Timbales inda em bom uso.

Hão-de encher-se multas salas
Com oboés de estimação,
Foles de muitas es ratae,
Violas com ar de belns
E órgãos como o tal de Olhão •.•

Com tais excentricidades,
Pró museu de antiguidades
Não vislumbro impedimentos,
Tudo cá se há-de arranjar,
Porque há quem satba -tocar
Todos estes instrumentos,

Zé de Rue

Actividades �(J f.:N� Â • .J.
Campeonato D1stfllal' de' .ClclLsnfo(oso ·do Povo de Cachopo

.Balançol relativo ao ano ,de 1967

RECEITAS

Cotização .. 64.>164$00
Subsídios do Estado. . 50.280$00
Venda de Cartões e outros 508$40

Total -1-15.,....6.-5-3$-8-0
DESPESAS

Assistência e Previdênc, 82.234$90
Outras desp. de Administ. 51.052$50

Total. . 115,287$20
Saldo para o ano de 1968 - 2.366$60

Movimento (linico durante o ano

Consultas no posto médico da
Casa do Povo , 1.088

Visitas domiciliárias . 66
Tratamentos •. '.' 86
Operações de peque. cirurgia. 5
Injecções no posto médico da

Casa do Povo. • v , 1.209
Injecções ao domicilio. 494

Com estes números tão expressivos
a Casa do Povo de Cachopo, demons
tra quanto é vasta e .grande a obra
realizada pelo nosso Governo, no

campo dos Organismos Corporatívcs,
no Ilctu",! reQlll'Ie.

.

.

mos parar um taxi e para junto dele
caminhar um grupo de homens que
conduziam outro que estava inanima
do. Perguntámos do Que se tratava e

disseram-nos que era um trabalhador
da obra a quem havia rebentado uma

úlcera. Meu Deus, como é amargo o

pão que tantos comem 1

Trindade e Lima

Realizou-se 110 passado ;qo:mh,lgo, il
1.a Prova Distrital (CO,lIC. Taoira,
Balurcos, Conc. de Taoira): num
total de 108 Km.; cuja c1assi'fi'cação
foi a seguinte :. \

1.0 - José Miguel Peres, C. Pi-Luz
Tavira; 2.0 - Virgllio de Sousa, C.P.
Luz Tavira; 5.0 - José Mendonça Lo
pes, C. P. St." Estêvão; 4.° Ventura
Pacheco, C. P. St," 'Estêvão;' - 5.°
Fernando Pereira, C. P. Luz Tavira.

Domingo, .dia 21, disputa-se a ,2.8
Prova (Contra-Relógio Individual) Fa
ro, Ferre i ras, Faro, num total de
70 Km. Os ciclistas partem .pela. or
dem inversa da classiñeação ·em, in
tervalos de 5 minutos; a partida do
1.v ciclista está marcada para as 9 h.

TERRENO
NA HORTA DE EL-REI

Vende-se, para construção de
um prédio, com planta ,apro�
vada. .' ,�" ,.

Tratar na Rua Dr. Parreira,
40- Tavira.


